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É desejável, se não imprescindível, uma sala de projeção adequada à exibição de filmes, trechos de filmes,

documentários ou videoartes. 

Ementa Reflexão sobre o papel das imagens animadas nos processos de investigação em Ciências Humanas, a

partir da análise dos principais trabalhos desenvolvidos no âmbito de disciplinas como: antropologia, sociologia e

história.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Márcio Barreto

Critério de Avaliação

Serão considerados como critério para avaliação o comprometimento com as atividades propostas (leituras e

filmes), a participação ativa nas aulas, e a produção de um trabalho final. A partir desta proposta inicial, o critério

será discutido com os discentes ao longo do semestre, estando sujeirto, portanto, a alterações, ainda que

pontuais, como a inclusão de seminários.
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Conteúdo

Tópicos específicos das ciências humanas, particularmente da filosofia e da sociologia são discutidos à luz de

exibições de filmes acompahadas das leituras de textos. O cinema e suas interfaces com Sociedade, Ciência,

Natureza, Cultura, Memória e Pensamento  são indistintamente abordados a partir da exibição de filmes como

"O sétimo selo" (Ingmar Bergman. Suécia, 1956), "Xapiri" (Brasil, 2012, vários diretores) "Um corpo que

cai" (Alfred Hitchcock, EUA, 1958), "Além da vida" (Clint Eastwood, EUA, 2010), "Bom dia"  (Japão,



1959, Yasujiro Ozu),  "A Caverna dos Sonhos Esquecidos" (vários países, 2011, Werner Herzog), "Hiroshima,

meu amor" (França, 1959, Alain Resnais), além de documentários e videoartes, como as obras de Harun

Farocki, Francis Alys, Bill Violla, Boris Groys, Artavazd Pelechian;

 

 

Metodologia

Exibição de filmes (ou trechos de filmes), documentários e videoartes  com o apoio de textos para a abordagem

do conteúdo. Discussões em sala de aula mediadas pelo docente. Seminários. As exibições duram, em média,

60 minutos; as discussões dos textos ou seminários duram, em média 120 minutos.

Observação

É desejável, se não imprescindível, uma sala de projeção adequada à exibição de filmes, trechos de filmes,

documentários ou videoartes.


